
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

Tópico Especial  História e Contracultura 
HST  5910   -   72 h/a   

 
PROGRAMA 

 

Ementa: Essa disciplina pretende abordar alguns importantes movimentos contra-culturais que 

emergiram nas décadas de 1960 e 1970, nas Américas e Europa, buscando compreender as 

expressões peculiares a cada contexto bem como os entrecruzamentos existentes entre elas. 

 

Objetivos 

 Debater conceitos relativos à modernidade, “pós-modernidade”, cultura e contracultura. 

 Proporcionar o estudo de alguns movimentos de contracultura emergentes nas décadas de 

1960 e 1970, considerando seus contextos.  

 Contribuir para a maior compreensão de um aspecto específico da História 

Contemporânea (contemplada como disciplina obrigatória).  

 Debater a influência dos movimentos contraculturais no contexto pós anos 1970.  

 Explorar as possibilidades de pesquisas que o tema apresenta. 

 

Conteúdo 

 

1. Radicalização da modernidade e contracultura: em torno de alguns conceitos 

2. “Como pedras rolando”: juventude contestadora nos Estados Unidos 

3. Os anos 1968 e a “californização” na França 

4. Algumas flores nos “anos de chumbo”: o contexto brasileiro 

5. Considerações finais:os anos 80 
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